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REDACÇÀO E ADMINISTRAÇÃO 
Coilegio dc S. Luiz Gonzaga 

BRAGA 
PUBLICA-SE ÁS SEXTAS-FEIRAS

D. Antonio José dê Freitas Honorato, por 
mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, 
Arcebispo e Senhor de Braga, Primaz 
das Hespanhas, etc.

Faiemos saber qúe os e.XérCicios espirituSes, 
com qúe lião de prcp;irar-se os Ordinandos ad- 
millidos á recepção d'Ordens na próxima ordena­
ção geral que lemos resolvido conferir rios dias 
25 e 26 do corrente mez de julho, hão de ler 10a 
gar no Semiiiario Conciliar d’este Arcebispado, 
principiando na maiibã do dia 17 désle mesmo 
mez, devendo porisso os Ordinandos recolher-se 
ao mesmo Seminário na tarde do anterior dia de- 
Zeseis, impreterivelmente.

Para constar, mandamos passai’ o presente 
que será aflixado na nossa Gamara Ecclesiastica 
e no Seminário, na forma do eslylo, e publicado 
no «Amigo da Religião».

Dado nVste Nosso Paço de Braga, aos 7 de 
julho de 1891.

Znfóníô, ^rcebttpo grimas

------------------------------------------------------------------------ ------------- ---

0 artigo que se segue é extraindo da Civili- 
nftfwj Chnsia e principia assim:

Jks irmãs m.issioriarias
Chega-nos em um jornal brasileiro 0 Paiz, o 

brilhante e palriotico discurso pronunciado em 
uma festa de caridade, que pelo seu auclor foi 
refundido de tnemoriã e remeltido áquella folha, 
d’onde com a devida Vénia o transcrevemos:

«Não é sem uma certa angustia que ergo aqui 
a mínha voz para tratar um assumpto que aliás 
tamanha predilecção me merece; vou fallar na 
missão colonial portugueza, voti fallar na Africã. 
Hontem ainda, por assim dizer, cu procurava re­
camar a minha palavra de todas as galas da ápo- 
theose para saudar Capello e Ivens qlie regres­
savam da sua gloriosa expedição, e não encontra­
va senão echos dc enlhusiasmo c dc espcraiiça. A 

b bandeira esfarrapada qúe elles desfraldaram ao 
| vento africano, ao entrarem trimnphantemenie cm 

Tete, parecia-nos uma estrella rediviva da hossa 
antiga constellação descobridora. Toinei-a a vrr, 
ha pouco tempo, ito préstito de Silva Porto. Ella, 

I que fôra a esperança, significava alli um desa­
lento. lía cinco annos, ao vel-a, pensávamos lodos 

j com palpitações de orgulho nos pendões trium- 
phaes que se desenrolaram durante séculos cm 
lodos os mares e em todos os continentes.

«Ao vel-á ãgora, pensávamos tristeménle, 
n uma mortalha em que se tinham enrolado, con- 
jtinclameiite com um suicida, tantas esperanças 

| mallogradasi
«Ah' mas se quizessemos, renasceriam ainda! 

i Não perdeu a velha raça as suas qualidades bri- 
H lhantes! Não perdeu a patria as suas influições 

magnética»! Mas não basta amal-a com tim ainor 
furioso, selvagem, qlie dizendo que ã abraça, a 
dilacera. Amal-a, sim! mas como se devem àmar 
as mãos—de joelhos. Amal-a, sim, procurando 
evitar-lhe de todas as fôrmas as humilhações e as 
lagrimas! Amal-a, enlaçando-se os filhos em tor­
no crdla, como as creanças de ttlàrmore, lio gru­
po sublime da esculplura pagã, em torno da m- 
Consolada Niobe. Amal-a até ao poiito de mcirer 
por ella, mas não de morrer contra ella! Morrer, 
mas de fórma que o nosso sangue espadane na 
face do estrangeiro, e que lhe cuspamos COrn a 

. última bala a última injuria, não de forma que 0 
1 sangue não manche senão a vestes maternaes, e 

que as injurias façam com que diartte do estrato
I geiro que ri, a Patria se envergonhe.

«Esse é qlie é o patriotismo verdadeiro, e so­
bretudo 0 patriotismo dos povos peqúêhos. Dian- 

| te da múllidão do exército de Caslellã Núho Al- 
■ vares iião fazia senão apartar as tileiras. Sumidos 
: Hã turba immensa dos Mamelukos, os batalhões 
। de Bonapartc, formavam invencíveis quadrados. 

H Alravcz do mundo inteiro, braço com braço, .és- 
1 cudo coiitrã escudo, < padã Cigmda, fadava pe-
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qaena e forte, a legião romana e conquistava-o. 
Era Roma que passava, a pequena cidade das se­
te colinas, condensadas nessa pinha de corações ' 
que baliam pela mesma idéa, que palpitavam pelo || 
mesmo enthusiasmo,

«Unir! Unir!» é a voz de commando nas ba­
talhas supremas, e quem lhe obedece vence. As­
sim o exprimiam os gregos nos seus cantos cho- H 
raes, a fôrma mais explendida na poesia helenica. • 
Nas testas em que se celebravam as datas da his- j I 
toria nacional, quando o côro immenso unia as li 
vozes de todos os cidadãos n’um canto unisono e su- i 
blime, quando se levantavam para o altar da Pa­
tria milhares de braços num gesto unanime de 
invocação enlhusiastica, devia passar um calafrio 
pelas veias, ao pensar-se nas batalhas temerárias 
em que esse côro era a nação armada, a cunha 
terrível e victoriosa que rompia e destroçava o re­
banho imiumeravel dos Persas, levando comsigo i 
o nome, a gloria e a civilisação dominadora da 
pequenina Grécia, como dois mil annos depois 
outro côro guerreiro, que afinava os seus cantos 
pelo diapasão da tempestade, que tinha por Ho­
mero e por Pindaro, por Eschylo e por Sophocles 
Camões, levava por cima das nações esmagadas, 
até aos mais remotos confins do Oriente, o nome, 
a gloria, a fé e o prestigio do pequenino Porlu- 
sial

«Mas,, dir-me-hão, ainda que em Portugal se 
una, como poderá luctar com as poderosas na­
ções que lhe disputam o continente negro? A 
lucta seria dcsegual, suceumbiria de certo.

«Luctar frente a frente, não; seria loucura 
tental-o. Luctar na competência civilisadora, sim. 
Em breve lhes poderíamos passar adiante. Se não 
vejamos.

«Já repararam no notável dom de assimilação 
que nós possuímos, e que é a mais forte que os 
nossos erros e os nossos peccados? Estivemos na 
índia, fomos muitas vezes brulaes, implacáveis, 
injustos.

«Comludo, os povos por onde passámos fica­
ram Provai o ardor rom fpie cen­
tenas de milhares de índios reclamam o Padroado H 
portuguez, o Catholicismo portuguez. Na África J 
somos poucos, e, se fôssemos colonisadores á in- | 
gleza, ha dois séculos que lá não estaríamos. ; 
Comludo dominamos em territórios infinitos e o I 
nosso prestigio exerce-se em toda a parte. A in- i 
fluência de Silva Porto, sem recursos, sem rique- i 
zas, é disso uma prova manifesta.

«A America foi povoada principalmente por 
tres nações—a vista Hesp.anha, a poderosa In­
glaterra, o pèqueiw e fraco Portugal. Metade da |í 
America do Sul, povoou-a a raça hespanhola, a !j 
outra povoou-a a raça portugueza. No Brazil 
houve muitos elementos estrangeiros, elementos 1 
hollandezes de conquista, elementos suissos e al- 
lemães de eolonisação ; a raça portugueza absor­

veu-os completa mente. Na America Ingleza hou- 
ve o elemento hollandez, esse elemento persiste, í 
elementos fráncezes não só persistem, mas desen­
volvem-se, como succede no Canadá, elementos 
allemães conservam a sua corrente aulonoma, a 
sua política, a sua litleralura. Sirva de exemplo o 
grande romancista Gerstacker. O Brazil é essen­
cialmente portuguez ; os elementos estrangeiros 
absorvidos deixam apenas vestígios nos nomes 
dos seus descendentes, completamente aporlugne- 
zados, que. ao fim de algumas gerações, nem sa- 
berao explicar o motivo por que têm um nome es­
trangeiro.

«Qual é o motivo deste dom singular? E' 
que nós temos o sentimento vivo, ardente, prati­
co, da fraternidade humana. Os outros pregam- 
n a; nós praticamol-a. Os inglezes provam scien- , 
tificamente nos seus livros^qmFos HmdiírstTõ—j 
como elles Aryas, mas entre elles levantam uma 
barreira glaciai, nao os adimltem nos seus pas­
seios, não os recebem na sua intimidade. Um Hin­
du nunca póde aspirar a ser cidadão inglez. Na 
índia Portugueza os índios são devéras, sincera- 
mente, sem sombra de ficção, cidadãos portugue- 
zes, aptos para os mais altos cargos, obedecidos 
quando commandam, tratados de egual para egual. 
Na África, os pretos, merecem, como é sabido, 
os mais particulares cuidados aos inglezes, que 
tratam de os proteger contra os horrores da escra­
vidão, para elles trabalham ao serão as damas in- 
glezas, a sua causa inspira as mais maviosas pa 
lavras aos seus pregadores, pelo mesmo princi­
pio porque as senlimentaes inglezas se interessam 
pelo bem-estar dos cães e dos gatos.

«As suas sociedades Anti-slavery podem afon- 
tamente classificar-se entre as sociedades prote- 
cioras dos awimaes. E quando é que nós, impla­
cáveis escravagistas, deixamos de tratar o prelo 
como irmão, quando é que nós lhe fizemos sentir 
que o considerávamos como um animal de espe- 
cie interior a nossa? Os que dizem que os pretos 
preferem o domínio inglez ao nosso, faltam re­
dondamente á verdade.

Podem preferir as suas dadivas ás nossas, 
porque elles são mais ricos e prodigos, mas bem 
o sabem, e bem o sentem, ao nosso lado são ho­
mens, ao lado delles sâo brutos.

«Veja-se o que se está passando na America. 
Nos Estados Unidos procede-se ao extermínio 
atroz de uma raça. Dentro em breve desapparece- 
rão os últimos Sioux, enxotados constanlemente 
pela civilisação ingleza, brutal, imperiosa, esma­
gadora. que principiou por dizimal-os com a es­
pingarda, e está agora empregando a metralhado­
ra. No sólo americano, livre dos aborígenes, cam­
peará então forte e altiva a civilisação ingleza 
amassada com o sangue de umas poucas de ge­
rações de indios, cimentada com os ossos d’essa 
raça infeliz. E entretanto no Brazil ha famílias
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qnc se ufanam de contar chefes índios entre os í 
seus ascendentes, e os que não se misturaram com । 
a raça dominadora continuam trabalhando pacifi- ; 
comente sob a prolecção de uma civilisação bene- > 
fica, equitativa, verdadeiramente christã, que não j' 
repelle os gentios como S. Paulo os não repellia, : | 
emqnanto os protestantes, esses semitas do Chris- i 
tianismo, parece que não leram nas suas Bíblias 
senão a ordem sanguinaria que manda passar ao l 
tio da espada os aue não pertencerem ao povo 
ekúto.

«Esse dogma da fraternidade humana irradia ! 
das paginas do Evangelho, e o Evangelho pro- I 
clama-o, prêga-o, tradul-o, não em palavras vãs, I 
mas em actos e carinhos, o missionário, o mis- ; 
sionario que nos conquistou as almas, depois de I i 
nos conquistar as terras. Foi elle quem chamou !| 
ao grémio de Portugal as nações avassaladas, íj 
foi elle quem, derretendo com o fogo da palavra !i 
de Chrhto os preconceitos, fez com que pudessem H 
combater ao lado uns dos outros na empreza he- | 
roica da restauração de Pernambuco os ires che- I 
fes supremos. João Fernandes Vieira, o portuguez, j 
Henrique Dias, o prelo, Polyguarassú, o indio; é i 
elle que leva ainda hoje para a África, não como ! 
o homem da sciencia moderna a convicção intima I 
de que o preto é um anthropoide. um intermédia- ; 
rio entre o chimpanzé e o homem, não como o ' 
missionário protestante, o Evangelho apertado na I 
Bíblia pelas ferroas correntes do espirito intran- j 
sigente do Antigo Testamento, mas o Evangelho, | 
como o sonhou Jesus no sermão da montanha, o 
Evangelho franco, luminoso, aberto, que não vê 
na côr 'da pell' senão a vestimenta ephemera, 
que reveste a substancia elherea das almas im- 
morlaes c eguaes, o Evangelho do doce Jesus, que 
diria aos pretos pela bocca dos missionários, 
como o dizia ás creanças : — Deixae-os vir para 
mim, porque elles são as creanças da humanidade, 
porque são fracos e opprimidos, porque são meus | 
filhos também, mais queridos talvez do que os 
outros, porque precisam mais de afTeição e de 
carinho, porque têm na côr o slygma, que seria 
indelevel, se eu o não apagasse com o sangue 1 
que derramei no Calvario, exactaménte para que ! 
em iodo o vasto mundo se transformasse na seiva i 
da fraternidade.

«Se venero e prezo o missionário, mais vene­
ro e prezo ainda—e dei provas d’isso— a irmã 
missionaria. O Chrislianismo teve, entre todas as 
religiões, o dom supremo de dar ao elemento fe­
minino adoce predominância que lhe cabe na vida. 
Não houve religião que desprezasse esse elemento, 
que foi sempre o sonho predilecto da humanidade. 
Ó paganismo divinisou a formosura, e fez brotar : 
da espuma das ondas a radiante Aparodite, o ju- 
daismo divinisou o heroísmo da mulher forte.pon- ! 
do nas mãos do Judith a espada libertadora ; o l 
Chr^tianísmo fez mais c melhor—divinisou a mãe. !

E foi então que o Christianismo se tornou verda­
deiramente a religião do amor. Na noite da con­
sciência humana, em que resplandeciam como es- 
trellas rutilantes as palavras de Jesus entrou como 
um doce luar o culto de Maria. Cantaram os rou- 
xinoes nas agruras do Calvario, e em torno da 
cruz esvoaçou a .brancura das pombas. A doutri­
na do Evangelho era um vinho fortificante, mas 
do culto de Maria dimanou o leite que dulcifica 
os lábios. Elle o Christo, derramou o sangue pela 
humanidade; ella derramou as lagrimas, lagrimas 
de mãe, que doem maia que o sangue.

«Do sangue brotaram os redemptores que af- 
frontam o martvrio. das lagrimas brotaram as can- 
soladoras que offerecem o sacrifício.

«Eiies, os missionários levam aos selvagens o 
sentimento fraterno que lhes dá entrada na huma­
nidade: ellas, as missionarias, o calor maternal, 
o calor de ninho que irradia do Chrislianismo. 
Eiies deram-lhes a consciência da digmoade. hu­
mana ; ellas revelaram-lhes um sentimento novo 
para elles, o da maternidade divina, da materni­
dade que vae além da família, que abriga debaixo 
das suas azas as creanças que não têm ninho.

«Elles ligaram-nos pelos laços religiosos á na­
cionalidade portugueza; ellas inculcaram-lhes a 
idéa santa de que essa Patria a que os ligam, e 
de que ellas são as doces representantes, é uma 
entidade maternal, que acolhe no seu regaço os 
filhos desconhecidos que a Providencia lhes envia. 
Pombas mensageiras da Patria, andorinhas que 
Deus manda a edificar os seus ninhos nas terras 
onde não nasceram, fazem das suas saudades o 
duplo Evangelho patriótico e religioso do seu en­
sino ; e lá morrem obscuramente, sem uma queixa, 
sem um murmúrio, não tendo tido na sua vida 
senão dois cultos, senão dois enleves, senão dois 
ideaes maternos, de que ellas são a mais sublime 
encarnação—a grande Mãe—a Patria, a Mãe di­
vina—a Fé».

Pinheibo Chagas.

COJlCpR^ENCtA
O regimen corporativo subsiste ha dez séculos 

ou mais. Ha cem annos o da liberdade dc- traba­
lho, inaugurado pela revolução, ameaça desfazer- 
se contra dois escolhos: o excesso de producção, 
causa de diminuição de salarios.e a crescente des- 
moralisação do operário, arruinado tanto no corpo 
como no espirito.

Par? obstar ao esfacelamento apenas humana- 
mente faltando, se podem indica." fracos pdLiti- 
vos ; deve ter-se pena da antiga corporação, cuja 
formula admirava!, invocada mais tarde pJ çs so­
cialistas n’um sentido depravado, era: ferra­
menta para o operaria.

Mas quem teria coragem para tentar restebele- 
fel-a na sua cíUcaz integralidade ?

Uma orgaoisação complexa que se relacionava 
com um estado de coisas ne Jesappareceu nao
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poderia renascer fóra do meio em que se havia 
desenvolvido.

Q Estado ligado á Egreja pôde, nos séculos 
passados fazer o prodígio de regulamentação, ga- 
fantir o privilegio do trabalho com os grémios, or- 
ganisar as ofiicmas em famílias, ou em pequenos 
grupos e fundar a estabilidade das coisas natural- 
mente instáveis.

?O Estado moderno não póde, ou antes, nada 
quer ; os seus vacillantes princípios muitas vezes 
perversos fazem com que elle nada emprehenda,

E todavia o papel que tem a desempenhar é 
admiravelmente indicado pelo snr. Arcebispo de 
Rouen ;

Que o Estado tome todas as medidas para as­
segurar aos pequenos e fracos uma eíficaz protec- 
ção; qqe impeça ás creanças um trabalho prema- 
tòro, ás mulheres um labor excessivo; que asse­
gure ao operário por semana um descanço, sob 
todos os pontos de vista indispensável; que vigie 
pela salubridade da habitação e ida ofncma ; que 
anime os syndicatos, cujo fim seja obstar a con- 
jiictos ou resoivel-os amigavelmente; em tudo isto 
p Estado fará obra de boa governação.

Desejar, pedir mesmo que, se fixe um minimum 
de salários e um maximum de horas de trabalho 
tomár mesmo o encargo de fornecer obra aos ope­
rários desempregados—e inverter a ordem natural 
das coisas.a

E impossível de facto restabelecer a antiga 
corporação com o seu privilegio.

Sabe-se todavia que privilégios teem sido con­
cedidos por ex: : a algumas Companhias de cami­
nhos de ferro ; reservando-se o Estado a verifica­
ção sobre as tarifas.

O Banco de França, entre outros, tem benefi- 
ciado concessões privilegiadas, mediante certas re­
servas a favor do poder; mas nunca será admissí­
vel que conceda privilégios similhantes aos das 
Corporações de marchantes, padeiros de qualquer 
cidade, se estas corporações se organisassem por 
si mesmo.

Para os antigos misteres, que passaram çom- 
pletamente ás mãos da grande industria como a 
dos tecidos, aquillo seria ainda mais irrealisavel.

Eis, pois, urna sahida çerrada: a corporação 
privilegiada; resta a corporação livre. Esta apre­
senta ainda grandes vantagens, mas dordem dif- 
Jerente; estabelece um laço d união entre os asso- 
pados; sqstenta-os no bom caminho; dá força e 
peso T sqa acção commum; infelizmente, a sua 
miluenci;! sobre a fixação do consumo c çquitavel 
dos salarios é limitada e exposta á concorrência.

Nao o seria se todos os patrões entrassem pa 
corporação, o que seria um verdadeiro milagre.

O que ha pois a fazer para obviar ao perigo 
do excesso de producção, á baixa súbita do preço 
dos productos, á incerteza dos salarios? Isto pare­
ce estar ir,falizmente em via de tornar-se num mal 
necessário, consequência irremediável da liberdade 
d'itidustria.

No fim de contas, trata-se d’um mal physico, 
mhiptamentc mais terrível; é o que resulta das 
granqes agglomerações, da perda da officina de 
família ç por conseguinte da própria familia, do 
paufragio da virtude c da fé.

N isso está o que Proudhon chamava opprobrio 
fia salariado, Este opprobio nao póde ser resgata­

do e o perigo não póde conjurar-se senão pela 
volta ao çhristianismo do patrão e do operário, 

p Nobres exemplos foram dados n’çste sentido ç 
não ha senão seguil-os,

Croix,
i '
I LITURGIA

I ___
19 de julho, dominga 9? depois do Pente- 

■ costes. 0 Anjo Custodio.

ultimo k vanget ,no
Este evangelho da 9.3 dominga depois do

Penlecosles é do cap. 19 de S. Lucas. Ahi se lê 
i o seguinte: «Approximando-se Jesus de Jerusalém 

o vendo a cidade chorou sobre ella dizendo: se 
conhecesses ao menos neste dia aquillo que te 

H póde trazer a paz! Mas presentemente tudo isto 
; está encoberto aos teus olhos. Porque virão «lias 
i para ti em que os teus inimigos te cercarão de 

|i trincheiras, te sitiarão e estreitarão de todas as 
partes; a ti e a teus filhos lançarão por terra o 

' nào te deixarão pedra sobre pedra, porque não 
, conheceste o tempo em que foste visitada. E de­

li pois entrando no templo começou a expulsar os 
L que neUc estavam vendendo e comprando e dis- 
p se-lhes: Está êscriplo que a minha casa c casa

de oração. Vós fizestes delia um covil de ladrões.
E ensinava no templo diariamente.»
Entrou Jesus na cidade de Jerusalem monta- 

H do em um jumento c ao ver esta cidade chorou 
11 por causa d’clla.

D motivo que o fez chorar não foi a parle 
material da cidade, mas os seus habitantes que 

! na sua cegueira o dureza de coração não o qui- 
q zeram reconhecer como o verdadeiro Messias, o 
j; Redemptor da humanidade.

A consequência d’isto foi a destruição de Je- 
: rusalcm. As palavras de Jesus referentes á cida- 
; de sao uma propbecia. Disse que viriam os ini- 
| migos a cercariam com trincheiras c não ficaria 
í alli pedra sobre pedra.

Com effeito a historia diz como foi destruída 
Jerusalem no tempo de Tilo imperador dos roma­
nos.

Nas proximidades da paschoa, alguns annos 
depois da morte de Jesus Ghristo, os romanos 
entrincheirando-se no monte OHvcte começaram 
o assedio da cidade e tal assedio que ninguém 
podia sahir da cidade.

Sitiados pelos romanos os judeus foram tão 
perseguidos pela fome que as próprias mães che- 

। garam a procurar alimento na carne dos proprios 
■' filhos. As mortes dos judeus contam-se aos mi- 
|: lhares.

| Jerusalem foi tomada, incendiada e deslrui- 
• da ; a nação judaica cessou de existir e desde en- 

tão os judeus vivem dispersos pelo mundo.
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BOLETIM ECCLESIASTIGO

CARIARA ECCLESIASTICA

CAUTAS DE ENCOMMENDAÇÃO

Foram passadas, por um anno, as seguintes :

Em 2 de julho, para a freguezia de Ferreiros, 
ao revd.0 presbytero Antonio Caetano dc Mattos 
Vieira;

Idem, para a freguezia de Pçdregaes, ao revd.0 
presbytero José Joaquim Antunes da Costa;

Idem, para a freguezia de Paredes de Coura, 
ao revd.0 presbytero Alfredo José da Silva Ma­
chado ;

Idem, para a freguezia de Granja ao revd,0 
presbytero Pedro José de Freitas ;

Em 3, para a freguezia de Codeçoso, ao revd.0 
presbytero Antonio José Domingues de Freitas;

Idem, para a freguezia de Villa Fria, ao revd,0 
presbytero Augusto Gomes Ribeiro ;

Em 4, para a freguezia de RioCpyo, aq rçvd? 
presbytero Manoel Lourenço d’Araujo;

Idem, para a freguezia de Passos, ao revd.0 
presbytero Antonio José d Oliveira;

Idem, para a freguezia de S. José de S. Laza- 
ro de Braga, ao revd,0 prçsbytero João Baptista 
de Aguiar;

Em 6, para a freguezia de Penso, ao revd.0 
presbytero João Manoel de Souza;

Em 7, para a freguezia de Villcla, ao revd.0 
presbytero Firmino Fortunato de Souza Leite ;

Idem, para a freguezia de Landim, ao revd.0 
presbytero Francisco José Ribeiro da Silva;

Idem, para a freguezia de Tellões, ao revd.0 
presbytero José Luiz de Sousa Machado;

Em 8, para a freguezia de Christello Covo, ao 
revd.0 presbytero João dos Desposorios deNos- 
sa Senhora,

AVISO
Sua Exccllencia Reverendíssima, o Senhor Ar­

cebispo Primaz, Que Deus Guarde, Houve por 
bem ordenar que os Reverendos Presbyteros con­
correntes ás Egrejas de Santa Maria de Varzea 
Cova,Salvador de Tellões e São Martinho de Val- 
le, poslas a concurso por provas publicas, com­
pareçam no Paço Archiepiscopal no dia dezeseis 
do corrente mez de julho, pelas dez horas da ma­
nhã, para as provas escriptas, c no dia seguinte 
ás mesmas horas, para as provas oraes.

Braga, aos 7 de julho de 1891.
Por mandado de Sua Ex.a Revd,™

0 Secretario da Gamara Ecclesiastica.
PA Antonio Augusto Gomes da Costa.

Admiradores da Lua. -Recebemos o 2.° fas­
cículo d’esta interessante obra, que acabamos de 
ler : é realmente interessante. O livro, como já dis­
semos, é a narração de factos divertidos succedi-

dos numa Loja maçónica. Léo Taxil e o <rn mL 
; laborador historiam esses episodios com vcrdadei 

ra nerue, conservando o leitor em constante hilarie
1 dade. Esta obra não é rigorosamente histórica ; 
j mas, dados os conhecimentos que os auctores teem 

dos Atoliers maçonicos, são uma narração th:! do 
que se passa portas a dentro das Lojas.

Recommendamos a leitura dos «Admiradores 
। da Lua» a todos os nossos leitores.

E’ editor d’estaobra o snr. Antonio Dourado, 
’ com escriptorio á rua dos Martyres da Liberdade, 
j ti3, Porto, a quem devem ser feitos todos os pc 
; didos.

Passamento de dois prelados. Morreu na 
I Bahia, Brazil, o Marquez de Monte Paschoal, o 
| velho Arcebispo brazileiro, que, ainda ha pouco, 
í obedecendo aos escrúpulos da sua consciência, re­

signou a cadeira de Primaz da Egreja do seu paiz
O sabio prelado da Bahia, successor do snr.

I Marquez de Monte Paschoal, também acaba de lai
I j leccr,

Fazemos votos ao Altíssimo, porque os dois 
I .prelados, estejam fruindo a recompensa dos servi- 

’ I ços que prestaram á santa causa dá Egreja Catho- 
lica.

Naorologio.—Na segunda feira passada, pela 
í uma. hora da manhã, faíleceu na rua do Alcaide, 
j d’esta cidade, a snr? D. Maria Filomena d'Araújo 

Vasconcellos e Alvim Falcão.
Depois de alguns mezes de soffrimento levado 

com resignação veio a morte e surprehendeua de 
|' noite.

A aurora daquelle dia em vez duma vida, que 
■ I era preciosa, encontrou um cadaver, que estava 
; i frio c uns olhos onde se apagara o lume que os 
H vivificúra,

Poucos dias antes do passamento mandou aquel- 
; i kt senhora fechar uma janclla, porque a luz. que 

i entrava lhe fazia desagradarei impressão; n esse 
jl momento não demos importância ao facto; hoje 
j. presumimos que o tedio d essa luz era já o pre- 
j sentimento d uma luz formosa, mais aprazível, a luz 
i do dia que não acaba, a luz da eternidade!

Aqueila vida esvaeceu-se como um sonho e foi 
i roubada pela morte aos cuidados c lagrimas dos 

íj seus que muito lhe queriam.
Uma ancia que muitas vezes se lhe notava era 

j o suspirar pela viração dos ares da patria, para 
i onde não se entra senão pela acanhada porta 
' d uma sepultura.

Soube realçar a nobreza do sangue, com outra 
I que tem os seus valiosos pergaminhos na elevação 

dos sentimentos c na formosura da alma. E’ esta 
duplicada nobreza a que melhor concilia respeitos 
e venerações.

Ao pé da eça em que jazeu por algum tempo 
o seu cadaver nao faltaram os pobres a render-lhe 
as ultimas homenagens. E assim devia ser, pois 
era improprio que faltassem n’aquelle acto lugubre 
os que ella nunca se atreveu a afastar de -si duran­
te a vida.

As visitas d’estes desfavorecidos da fortuna 
eram frequentes na sua casa; quando a levaram 
de casa para o templo ainda ali teve em volta de 
si os pobres, os tão recommendados por Jesus 
Christo d beneficencia e caridade dos ricos.

Descance em paz quem não se desvaneceu nos 
seus pergaminhos de antiga nobreza, não despre­
zando 3 quem quer que -se lhe dirigisse, mostran- 

' do para com todos a borfdade que era a grande
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prerogativa da sua alma e um precioso titulo da 
sua fidalguia.

Visita de SS. Magestades. — Os conventos ; j 
da Batidna e Alcobaça acabam de ser visitados por í 
Suas Magestades e pela princeza Helena, sendo os - 
visitantes recebidos com geraes manifestações de 
regosijo cm todas as localidades.

O snr. Bispo Conde foi alli para receber e acom- i | 
pjphar Suas Magestades, e aconteceu-lhe um inci- | 
dente que felizmente lhe não foi fatal.

As mulas do seu carro espantaram-se perto do . 
convento da Batalha ao ouvir o estrondear dos fo- 
guetes, e o carro voltou-se ficando iigeiramente fc- 1 
ridos o snr. Padre José Maria Dias e o cocheiro.

Felicitamos S. Exc? Rev.®* por não haver con­
sequências graves a lamentar.

Anno Christáo.—Acabamos de receber a ca- { 
derneta n.° 74 d’esta importante obra do Padre í i 
João Croiset, traduzida pelo rev. Padre Francisco ; j 
Manuel Vaz, professor no lyceu de Bragança.

Por motivos de força maior, este ultimo volu- H 
me tem sido publicado morósámente- pòrém,' b IT 
seu editor, sr. Antonio Dourado, declara que, 
por todo este mez. ficará concluído este quin- 
to e ultimo volume, que, em verdade, está sendo 1I 
.aguardado com verdadeira anciedade pelos assi- j i 
guantes.

Os nossos parabéns ao editor por terminar al- < ■ 
fim esta excellente obra, tão necessária na biblio- 1 i 
theca do sacerdote e do leigo illustrado. |

Ao sr. Antonio Dourado agradecemos a re- i; 
messa d’esta caderneta, if

-Na Bélgica um tromba cyclonica devastou I; 
a aldeia de Hoeylaert ; de duas mil estufas que a ' 
communa contava, foram destruídos dois terços.

Mais de cem mi! kilos dç uvas têmporas fica- p 
ram perdidas ; os viticultores estão arruinados.

A tempestade caiu com tal violência e rapidez, H 
que um grande numero de operários que trabalha- ji 
vam nas estufas ficaram gravemente feridos pelos j 
estilhaços de vidro e salvaram a vida com grande ||. 
custo e risco.

A tromba fez também sentir os seus effeitos em )I 
Tervureu em Diest, onde causou prejuízos enormes, j

Em Diest, todas as casas foram inundadas.
O graniso quebrou tudo, destruiu todas as I 

plantas.
Os campes estão devastados !
Uma associação de senhoras.—Formou-se 

em .Madrid uma associação de senhoras, as quaes, 
entre outros fins religiosos, se propõem combater o 
luxo, com o seu exemplo, vestindo com candura, 
e diligenciando para que todas façam o mesmo.

Esta bènemerita congregação já conta no seu 
seio mais de 3oo senhoras.

Oxalá que entre nós houvesse quem imitasse 
estas heroinas madrilenas.

O luxo está sendo, entre todas as nações cul­
tas. a principal causa do rebaixamento moral e ‘ 
social.

- Para a Villa da Feira foram mandados do | 
Porto 22:000 kilogrammas de milho, para abaste- ■ 
cimento do mercado daquella localidade.

Infanteria 8.—Corre, nesta cidade, que o rc- I 
gimento de infanteria n.° 8, estacionado aqui, irá i 
provisoriamente para o Porto.

Também se diz que o novo regimento de infan­
teria ic será organisado n’esta cidade.

- Está aberto concurso, por provas publicas, ’ 

perante o Exc.mo e Rev.mo Snr. Arcebispo Primaz 
para o provimento da egreja de S. Martinho do 
Valle.

Pc-rtuguezes fallecidos no Brazil.—Se­
gundo a estatística official, falleceram no Brazil, 
de febre amarella, fome e outras doenças conta­
giosas, 881 portuguezes ! Eis a fortuna que a gran­
de maioria dos emigrados vão encontrar nas lon­
gínquas terras, outr’ora de Santa Cruz, e hoje da 
Liberdade dos Cultos.

Guerra aos maus livros.—No senado Belga 
foi felicitado o governo pela sua energia em pros­
crever os maus livros das bibliothecas das estações 
do caminho de ferro,

Infelizmente, entre nós, tudo se permitte!
- Vivem em Poiares dois cônjuges de mais 

de 80 annos cada um, e que pela oitava vez ten­
tam separar-se.

Passamento —Em Ponte do Lima, falleceu o 
revd.0 Manoel Pereira Pinto, frade professo da 
ordem de Santo Antonio e cartorário da Mizericcr- 
dia d'aqueila villa.

—Tem apparecido no nosso mercado gran­
de quantidade de moedas de 5oo e 200 réis falsas.

Algumas tem a effigie do snr, D. Carlos e es­
tão muito bem cunhadas.

Romaria.—Realisou-se, no domingo passado, 
a grande romaria de S. Torquato, nos subúrbios 
de Guimarães.

Os romeiros aproveitaram esta occasião para 
visitar o milagroso Frei João de Neiva, vulgo o 
fradinho do Carmo, o Bom Jesus e Sameiro.

Na Afrioa.—A expedição portugueza manda­
da ao Humbe, obteve victoria sobre o soba rebel­
de, aprisionando-lhe perto de 2:000 cabeças de 
gado.

Felizmente estão desmentidos os boatos alar­
mantes da derrota das nossas forças.

- Foi mandado declararjvaga a egreja dc S. 
João do Souto, d'esta cidade, ficando sem eífeito 
a nomeação do revd.0 Luiz Augusto Correta da 
Silva Cardoso.

Commissão de engenheiros.— Pela aucto­
ridade superior d este districto, foi nomeada uma 
commissão de 3 engenheiros, com o fim de visto- 
risar as machinas e a linha ferrea do Bom Jesus.

Brevemente, n’um relatorio, esta commissão 
informará a respectiva auctoridade se sim ou não 
as locomotivas podem transitar dentro da cidade.

- O Ex.ni° Snr. Bispo Auxiliar do cardeal 
Arcebispo de Seragoça está promovendo o ensino 
da catechese nos bairros dos operários e nas po­
voações ruraes.

O zeloso prelado vae todos os domingos pre­
gar e ensinar a doutrina ás creanças, auxiliado pe­
lo director e aluirmos dos seminários.

- Diz um jornal de Barcellona, que numero­
sos estudantes das faculdades d’aquella Universi­
dade, por terem concluído os seus cursos, fizeram 
uma communhão na egreja de Nossa Senhora das 
Mercês, e no fim cantaram a Salve Regina,

Edificantissimo!
E’ assim que deviam proceder todos os estu­

dantes, mormente entre nós.
Noticias de Roma.— O monumento a S. 

Thomaz d'Aquino já está construído e já toí visi­
tado por Sua Santidade, que ficou satisfeitíssimo 
Serão convidados a assistir á inauguração os re­
presentantes de todos os seminários que concor­
reram para a erecção deste monumento. Por este 
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motivo julga-se qUe o Papa pronunciará uma allo- 
cução.

——A arbitragerri pontifícia que o antigo pro­
nuncio apostolico, o cardeal Vanutelli estava en­
carregado de preparar para aplanar as dificulda­
des entre Portugal e à Bélgica, a proposito dos li­
mites do território no Congo, já começou a dar 
bons resultados apenas com os preparativos das 
primeiras negociações entaboladas pelo em.° car­
deal Vanutelli.

-Segundo um telegramma enviado de Ro­
ma, e procedente de boa fonte, já está concluído 
um accordo entre o governo húngaro e o Vaticano 
a respeito da questão de cásaitientos mixtos entre 
cátholicos e acatholicos.

- Ha dias, não se encontrou no espolio do 
convento de S. Bento, em Vianna do Castello, en­
tre os livros o volume da instituição do convento, 
cuja existência era alli conhecida lia pouco tempo.

O digno inspector de fazenda, ordenou que o 
alludido convento ficasse com sentinella á vista, 
para furtar um riquíssimo contador á rapacidade 
de qualquer amador ou especulador.

Varíola.—-Este terrível flagello grassa n esta 
cidade, com bastante intensidade.

Urge que os paes de fatnilia mandem vaccinar 
as creanças, unico preservativo ate hoje conhecido.

Como isto corre. —Segundo o orçamento re- 
ctificado, a totalidade das receitas arrecadadas no 
anno economico findo, foi de 42 Sog^ySSJoSo, rs. 
elevando-se as despezas, ao total de 36.908:286^529 
réis.-O déficit é portanto de 14398:310^098 réis.

Pastoral.—O Ex.mo e Rcv.m0‘Bispo do Algar­
ve yae publicar uma pastoral tendente a evitar a 
emigração na sua diocese e aconselhando aos 
grandes proprietários da província que proporcio­
nem trabalho aos operários.

-Foram convidados os 2.0s sargentos e i.oí 
cabos do exercito que quizerem seguir no posto 
immediato para a província de Moçambique.

A cada um que se apresente, ser!he-ha abona­
da a quantia de iooíóooo reis, sendo 5o^>ooo reis 
na occasião do embarque e 5o®ooo reis no fim da 
commissão, que dura quatro annos.

A questão monetaria.—Os factos que dia­
riamente succedem nos principaes centros commer- 
ciaes, demonstram á evidencia que ha muito di­
nheiro no paiz, mas que os possuidores d elle, do­
minados por um grande receio e desconfiança, o 
tem aferrolhado e dificilmente o põem em circula­
ção.

No domingo, á praça do Porto, acudiu uma 
quantia extraordinária de libras—cerca de 20:000 
—que eram apresentadas nas differentes easas ban­
carias e de cambio para serem trocadas por notas.

O agio variou de 400 a 480 réis ; e pela gran­
de affluencia de libras que se apresentaram no 
mercado, decresceu elle a 3oo réis.

-Um telegramma informa que o snr. dr. Sil­
va Jardim, brazileiro, ido de Pariz e Joaquim Car­
neiro, subindo ao Vesuvio, foram envolvidos nos 
vapores da cratéra.

O dr. Jardim desappareceu por uma fenda 
aberta na terra. Joaquim Carneiro, ainda pôde 
com grande custo, deixar de servir de pasto ao 
grande monstro.

Heroísmo de tres sacerdotes.—O successo 
mais ruidoso e mais lamentável da campanha ope­
raria foi o que se deu em Fourmies

.Mais de trinta pessoas mortas ou feridas eram 
curiosos innocentes.

Uma pobre mulher, que sahia de unia mercea­
ria com uma pequenita nos braços, recebeu um?, 
bala num pé, o qual foi preciso amputar para s r 
Var a ferida. A creancinha foi roçada por uma bab

Um rapaz de treze annos foi morto por uma 
bala, estando eni sua própria casa.

Uma descarga cerrada feita contra uma taber­
na feriu uns doze freguezes que estavam tranquil- 
lamente sentados.

Ao echoarem no largo da egreja as descargas, 
as portas do templo foram abruptamente abertas 
e por ellas saíram o parocho e mais dois padres 
que correram para o centro da Praça.

— Alto: por caridade! alto ! —conclamaram os 
sacerdotes abrindo os braços como para proteger 
a multidão indefesa.

Houve um momento de hesitação na tropa ao 
ver o energico e heroico acto dos sacerdotes. Ati­
nai, baixaram as armas e o fogo cessou.

A gente aproveitou o momento e fugiu cm to­
das as dírecçÕes.

A praça ficou só com os soldados' e^sTlãcef- 
dotes; e estes tratavam de recolher e curar, como 
poderam, os feridos, dando ali mesmo a absolvi­
ção aos moribundos.

Um caso trágico—Em data de 8, um digno 
íunceionario da Pesqueira escreveu :

Hontem, n esta villa, succedeu um caso verda­
deiramente extraordinário.

Uma filha, em meio de uma altercação violenta 
com sua própria mãi levantou o braço contra a 
auctora de seus dias, uma pobre velha doente e 
quast cega.No mesmo instante, cahiu redondamente 
morta, ficando com o braço levantado em attitude 
ameaçadora, e tão hirto n esta posição que foi pre­
ciso um grande esforço para o descer á posição 
natural !

Depois, o seu corpo fez-se negro como carvão, 
tomando-se necessário sepultal-o n aquelle me m o 
dia.

Este facto é tido por toda a gente d aqui como 
um grande castigo, que deve servir de exemplo aos 
nihos maus, que ousam levantar o braco contra 
seus pais.

Quem escreve estas linhas foi ver a desgraçada, 
que, em verdade, causava horror '

ADVOCACIA
José Ftains Peixoto continua a advo­

gar no seu escriptorio na rua de D. Frei 
Caetano Brandão, n.°8D.

SOLICITADOR FORENSE
RUA DE SANTA CATHARINA, 3i3

Antonio José d’OIiveira, solicita­
dor encartado na comarca do Porto, 
trata de todos os processos civis, com- 
merciaes, criminaes, de appellacão e 
aggravos, nos respectivos tribunaes.'

cega.No
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JOÃO FERREIRA LIMÃ
SUCCESSORES

JOSÉ MARIt REBULO BA SILVA A COMPANHIA
EBAGA—Bua Pente, n.° 6

t„STÀ fabrica é a mais antiga e acreditada de. Portu­
gal, como o attesla a marca Joannes Ferrei- 
ra Tuiina me fecit Brachaiw nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigOj como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Santeiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., e os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
ras),’ etc.

Empregçam-se os melhores me- 

trabalho. Com este lim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições recommendadas.

Systema antigo, kilo

Sinos atinados, kilo. . . .
» anatei..................

Sinos velhos (receb

õ 10
280

300

reis
»

»

anatei
435
200 D

Tractar qualquer encommenda com José Ma­
ria Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capitão d‘mfanleria n.° 8.

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma­

noel Fragoso á Companhia, com o seu carloric 
em Braga no Largo do Paço n? 2, participa aos 
muito Revd.08 Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tralar todos os negocio.' ecclesiasticos em 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Rrarm com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarão plenamcnle convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem desserviços da Agen­
cia. Também faz publico qae o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Director,
Manuel Frttííoso.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO
8 Largo do Paço-

A annunciante participa aos seus amigos c 
” freguezes, que acaba de receber um va­

riado sortimento de casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação (Finwrno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

CGLLEGIO DE S. LUIZ- 1891.—O EDITOR RESPON8AVFL

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes. e de tratar todos os negocios de­
pendentes do Paço Archiepiscopal c da Nunciatura.

Igualmente se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil,

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA
E

DE PARAMENTOS PARA EGHEJA
DÊ

•Tose .Toaquini cPOlivei^â 
103—Bua do Souto, 105—Biaga

N’esla fabrica se tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida­
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, histrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

N’esla mesma casa, qiie ja per duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a família real portugueza—sen ­
do uma no reinado da senhora D. .Maria II cm 1832, e 
outra no do senhor D. Luiz I em 1887—sc fazem pa­
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

CLSTODIO JOSE DÁ SILVA AMOBOU F1LD0 
VESTJMENTE IRO 

91= RUA 1)0 SOUTO=93
BRAGA

PARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
1 que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido dc missaes e breviários romanos, drars 
no e toium, edição MICHLINLE e RAT1SBON/E.

Na mesma casa sc fazem iodas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que teem um grande 
c variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortida completo de fazendas próprias para 
armador.

I impREFíSA DD COLLÊGIO DE S. LUIZ |
Q (NO EDIFÍCIO DO MESMO COLLEUIO) X
8 LARGO DAS CARVALHEIRAS 8

& N’ESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho 
v concernente á arte typographica para o que tem 
X uma variada collecção de typos c vinhetas dos 
X mais modernos, tanto para obras «cientificas 
V e litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu- 
X tos, diplomas, circulares, mappas, inemoranduns, 
M participações de casamento, rótulos para garrafas, 
õ convites, etc. Timbra-se papel e euveloppes.

& Ha eguahnente uma grande variedade de typos 
V para cartões de visita, das principaes fundições na- 
M cional e estrangeiras.

X Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam- 
M bem se imprime em sêda e velludo, a ouro em fo- 
o lha, por um systenfa completamente novo.

X Para revisão de provas lia n’esta Imprensa indi- 
X viduos competentemente habilitados, que se encar- 
v regam das mesmas.
2 1'recos baratos X

========== 
BENTO JOSE BARROSO.


